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APRESENTAÇÃO

Em O DIREITO E SUA PRÁXIS 3, coletânea de quinze capítulos que une 
pesquisadores de diversas instituições, congregamos discussões e temáticas que 
circundam a grande área do Direito a partir de uma ótica que contempla as mais vastas 
questões da sociedade.

Temos, no presente volume, dois grupos de reflexões que explicitam essas 
interações. Neles estão debates que circundam estudos em direitos humanos, políticas 
públicas e sujeitos vulneráveis; além de estudos em direito, poder judiciário e atuação 
jurídica.

Estudos em direitos humanos, políticas públicas e sujeitos vulneráveis traz análises 
sobre refugiados, migração transnacional, políticas públicas, desapropriação, dados 
pessoais, proteção de dados, saneamento básico, trabalho, consumidor e ética ecológica.

O segundo momento, estudos em direito, poderes e atuação jurídica, versa sobre 
conteúdos de justiça, poder judiciário, poder legislativo, ética e processo judicial eletrônico.

Assim sendo, convidamos todos os leitores para exercitar diálogos com os estudos 
aqui contemplados.

Tenham proveitosas leituras!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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“Ou nós encontramos um caminho, ou 
abrimos um”.

Aníbal.

1 MAGNOLI, Demétrio. Organizador. História das Guerras. Guerras púnicas. 4ª Ed. São Paulo: Contexto, 2008. Página 65.
2 MAGNOLI, Demétrio. Organizador. História das Guerras. Guerras púnicas. 4ª Ed. São Paulo: Contexto, 2008. Página 66.
3 COELHO, Fabiano de Souza; FORMENTINI, Luís Eduardo. O Saque de Roma pelos Visigodos: Visões Tardo-Antigas. Revista 
Espacialidades [online]. 2016, v. 9, Jan- Jun, n. 1. ISSN 1984-817X. Acesso em 30 de junho de 2019, às 16:20 h.
4 “Direito transnacional é um híbrido entre direito doméstico e internacional, de crucial importância na vida das sociedades contem-
porâneas.” Harold Honhju Koh (2006). Citado em Cruz, P.M.; Piffer, C. transnacionalidade, migrações transnacionais e os direitos dos 
trabalhadores migrantes. Revista de Direito Unisc. Set/dez. 2017.
5 PIFFER, Carla. TRANSNACIONALIDADE E IMIGRAÇÃO: a possibilidade de efetivação dos Direitos Humanos dos Transmigrantes 

1 |  INTRODUÇÃO
A frase citada acima é de Aníbal Barca, 

o principal líder de Cartago, durante as guerras 
púnicas, um dos principais antagonistas ao 
poder Romano.

Situada no norte da África, onde hoje se 
localiza a cidade de Túnis, capital da Tunísia, 
Cartago impôs duras baixas ao Império 
Romano, principalmente durante a segunda 
guerra púnica (218 a 201 a.C.) quando Aníbal, 
com 9 mil cavaleiros e 50 mil soldados a pé1 e 
elefantes, entrando pela Espanha, atravessou 
os Alpes com o objetivo claro de demonstrar a  
Roma o tamanho da sublevação e capacidade 
de Cartago, impondo-lhes o que os historiadores 
afirmam ser a maior derrota romana: a batalha 
de Cannae2.

A título comparativo, tal fato sói 
acontecer somente em 410 d.C, com a invasão 
dos Visigodos a Roma liderados por Alarico I, 
que deu início as invasões bárbaras do Império 
Romano do Ocidente3.

Assim, literalmente, Aníbal abriu um 
caminho até Roma. Exatamente como os 
Migrantes Transnacionais4 5 vem fazendo hoje, 
apesar de todas as dificuldades que os cercam 
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quando tomam a decisão de partir.

2 |  A IMIGRAÇÃO AFRICANA
A migração africana mescla componentes sociais, antropológicos, históricos e 

econômicos de extrema relevância quando se busca entender este fenômeno. Para 
Guiddens e Sutton em obra traduzida por Carla Freire:

As teorias que explicam os padrões migratórios são pautadas pelos chamados 
fatores push (empurrar) e pull (puxar). Os fatores push ocorrem dentro de um 
país e obrigam ou “empurram” as pessoas para que emigrem, como conflitos, 
guerras, fome ou opressão política. Os fatores pull ocorrem nos países de 
destino e atraem novos imigrantes, por exemplo, melhores mercados de 
trabalho, oportunidades de emprego, melhores condições de vida e incentivo 
político. Ultimamente, as teorias push-pull têm sido consideradas simplistas 
demais, sobretudo com os padrões migratórios cada vez mais fluidos e 
globais. 6

Esta caracterização de padrões fluidos e globais traz a lembrança de ineditismo da 
história da humanidade, que se sucedem em antagonismos repetitivos que, vez por outra, 
acabam por colapsar as estruturas sociais vigentes. No prefácio de Histoire de Louis XI, de 
Duelos citado por Jessup:

Vemos no teatro do mundo certo número de cenas que se sucedem em 
infindável repetição: onde vemos os mesmos erros seguidos regularmente 
das mesmas desgraças, podemos razoavelmente pensar que, se tivéssemos 
a primeira, teríamos evitado as demais.7

Em The Age Of Migration – Migration in Africa and the midlle East este padrão de 
repetição das inevitabilidades é ressaltado quando aponta que, desde o fim da Segunda 
Guerra Mundial, com descolonização, as sociedades têm experimentado a tumultuosa 
formação de Estados, nascidos em conflito pelo poder e pelos recursos naturais valoráveis, 
somado as transformações sociais de alto impacto e globalização8. Interessante notar 
que a desigualdade se produz, também entre países do continente Africano, em especial 
aqueles dotados de riquezas naturais como commodities, petróleo e pedras preciosas. Em 
contrapartida aos países do chamado chifre da África.9

diante de Decisões de Regresso na Itália e na União Europeia. Página 121: "Um dos primeiros pesquisadores modernos 
da terminologia “transnacional” foi Philip Jessup, em sua obra denominada Transnational Law no ano de 1965. Nessa 
obra, Jessup tenta tratar dos problemas aplicáveis à comunidade mundial inter-relacionada, que principia com o indiví-
duo e alcança a Sociedade de estados, por considerar que a comunidade mundial estava criando laços cada vez mais 
complexos e que a expressão Direito Internacional estaria superada e já não atendia às exigências conceituais da nova 
época que se desenhava”.
6 GIDDEN,S Anthony; SUTTON, Philip W. Conceitos Essenciais da Sociologia, Tradução Claudia Freire. 1ª Edição. São 
Paulo: Editora Unesp, 2016.
7 JESSUP, Philip C. Direito transnacional. Tradução de Carlos Ramires Pinheiro da Silva. São Paulo: Fundo de Cul-
tura, 1965.
8 CASTLES, Stephen; HASS, Hein de; MILLER, Mark J. The age of migration: international population movements 
in the modern world. Fifth edition.
9 Essa região se refere ao nordeste Africano e algumas vezes dita como Península Somali, é uma designação da região 
nordeste do continente africano, que inclui a Somália, a Etiópia, o Djibouti, a Eritreia e a Somalilândia.
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Castles, Haas e Miller10 fazem importante ponderação ao esclarecer que, enquanto 
o Magrebe e Turquia têm evoluído para fontes principais de trabalhadores migrantes para 
a Europa, a região do Golfo, rica em petróleo tornou-se um ímã global para os migrantes 
de países mais pobres da África subsaariana, ou seja, intra regional em conjunto cada vez 
mais diversificado de países asiáticos, apesar da totalidade de conflitos identificados na 
região:

No período pós 1945, a África e o Oriente Médio também têm sido principais 
fontes de requerentes de asilo, refugiados e deslocados internos como 
consequência da opressão política e conflitos violentos. Levantes e a migração 
forçada incluso o conflito israelo-palestiniano, as várias guerras envolvendo o 
Iraque e o Afeganistão, o conflito em torno do Saara Ocidental desde 1975, a 
guerra civil da Somália, as guerras entre o Norte e o Sul do Sudão, as guerras 
civis do Oeste Africano em Serra Leoa e Libéria nos anos 1990 e início de 
2000, os conflitos recorrentes nas regiões dos Grandes Lagos, e violentos 
conflitos na Líbia e na Síria(...)

Recentemente, a representante especial do secretário-geral da ONU para a 
Migração Internacional, Louise Arbour, participou do encontro regional africano sobre o 
processo que deve adotar um pacto global para uma migração segura, ordenada e regular, 
na capital etíope Adis Abeba. Neste evento sua declaração aos delegados dos mais 
variados governos foi no sentido de que:

[...] o plano é uma oportunidade para desafiar mitos atuais e construir uma 
narrativa com base na realidade. Eis que “para ela11, o Pacto Global para 
Migração deve considerar que “a maioria dos Estados é ao mesmo tempo 
composta por países de origem, trânsito e destino. 

[...]

À exceção do norte da África, cerca de dois terços dos migrantes vão para 
outros países do próprio continente. A maioria vive dentro das suas sub-
regiões. Na África, 2% dos migrantes passaram a viver em outros países da 
região, enquanto a maior parte da migração ocorre entre países vizinhos. 
Arbour apontou que é um “mal-entendido” muito frequente a informação 
de que a maioria dos migrantes em toda região tenta chegar aos países 
ocidentais, ao destacar que a crescente migração que vem ocorrendo se dá 
entre países do Sul global.”12

Um fator histórico preponderante, inerente as migrações africanas, é que, por mais 
contraditória conceitualmente, suas mal definidas fronteiras incentivaram uma intensa troca 

10 CASTLES, Stephen; HASS, Hein de; MILLER, Mark J. The age of migration: international population movements 
in the modern world. Fifth edition.
11 No evento organizado pela Comissão Econômica da ONU para África, Abrour disse que devem ser ampliadas as 
vias regulares e legais de migração para melhor gerir a oferta e a demanda nos mercados de trabalho mundiais.A repre-
sentante da ONU enfatizou que a meta dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável que prevê facilitar a migração 
segura, ordenada e regular foi reiterada na Declaração de Nova Iorque.Para ela, será possível cumprir esse propósito 
com “uma maior variedade e alcance de caminhos legais para os migrantes que não são refugiados, para que eles 
possam trabalhar nos mercados”. Disponível em: <https://nacoesunidas.org/na-africa-maior-parte-da-migracao-ocorre-
-entre-paises-vizinhos/>. Acesso em 05 de jul. de 2019, às 18:37 horas.
12 Disponível em: <https://nacoesunidas.org/na-africa-maior-parte-da-migracao-ocorre-entre-paises-vizinhos/>. Aces-
so em 05 de jul. de 2019, às 18:45 horas.

http://www.unmultimedia.org/radio/portuguese/2017/10/em-africa-maior-parte-da-migracao-ocorre-entre-paises-vizinhos/#.WgyVD3UrJnx
https://nacoesunidas.org/na-africa-maior-parte-da-migracao-ocorre-entre-paises-vizinhos/
https://nacoesunidas.org/na-africa-maior-parte-da-migracao-ocorre-entre-paises-vizinhos/
https://nacoesunidas.org/na-africa-maior-parte-da-migracao-ocorre-entre-paises-vizinhos/
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multicultural. Bom exemplo disso é a história do povo Bantu, uma das maiores migrações 
humanas, partiam da área hoje ocupada por Nigéria e Camarões em direção a metade sul 
do continente13. Cruz e Piffer analisaram esta ótica histórico-evolutiva14:

Tendo em vista que a história se caracteriza como uma sucessão ininterrupta 
de épocas inerente à evolução da própria humanidade15, esta se depara 
com novos modos de vida contemporâneos, tratados por Giddens16 como as 
consequências da modernidade. Estas consequências, por sua vez, afastaram 
os seres humanos de todos os tipos tradicionais de ordenamentos sociais. 
Deste modo, tanto pela extensão quanto pela intensidade, as transformações 
ligadas à modernidade parecem muito mais profundas do que a maior parte 
das mudanças ocorridas nas épocas precedentes.

Neste contexto, é forçoso admitir que as condições migratórias tribais sofreram uma 
intersecção brutal com o início do tráfico de escravos no século XVI e nos próximos 3 
séculos, onde mais de 12 milhões de seres humanos foram retirados à força do continente17 
e, com o veto do Império Inglês ao tráfico escravo (atendendo aos próprios interesses 
neo industriais) seguiu-se a colonização da África, com a implantação do modelo europeu 
de fronteiras, até então inexistente, o que determinou o fim das migrações histórico-
antropológias  dos povos africanos. 

3 |  DADOS ESTATISTICOS DA MIGRAÇÃO AFRICANA
Graças a dedicada pesquisa e intensa compilação de dados recentes trazidos por 

Patrício e Peixoto (2018)18 no Dossiê: “Migrações na África: sujeitos, impactos e desafios” 
pode-se vislumbrar a dinâmica das migrações do continente africano. Os quadros e 
tabelas que se seguem pertencem a este completo estudo que compila dados de 2016 
a 2018. Sua interpretação indica que “configurações híbridas, onde muitos países são 
concomitantemente emissores, receptores e de trânsito, podendo trocar de posição ao 
longo do tempo em função da conjuntura interna e externa”19:

13 CASTLES, Stephen; HASS, Hein de; MILLER, Mark J. The age of migration: international population movements 
in the modern world. Fifth edition. Página 174.
14 Migrações transnacionais no Estado de Santa Catarina [recurso eletrônico]. Angelo Ricardo Christoffoli...[et al.]; 
organizador Rafael Padilha dos Santos. - Dados eletrônicos. - Itajaí: UNIVALI, 2017. Disponível em: <http://www.univali.
br/ppcj/ebook>. Acesso em 31 de março de 2021 às 15:40.
15 SANTOS, Milton. Por uma outra Globalização: do pensamento único à consciência universal. 18 ed. Rio de Janeiro: 
Record, 2009, p. 141.
16 GIDDENS, Anthony. Le conseguenze dela modernità. Fiduca e rischio, sicurezza e pericolo. Bologna: Mulino, 1994.
17 CASTLES, Stephen; HASS, Hein de; MILLER, Mark J. The age of migration: international population movements 
in the modern world. Fifth edition. Página 174.
18 Dossiê: “Migrações na África: sujeitos, impactos e desafios”. Disponível em <http://www.scielo.br/pdf/remhu/v26n54/
2237-9843-remhu-26-54-011.pdf>. acesso em 05 de jul. de 2019 às 19:37 horas.
19 Dossiê: “Migrações na África: sujeitos, impactos e desafios”. Disponível em <http://www.scielo.br/pdf/remhu/v26n54/
2237-9843-remhu-26-54-011.pdf>. Acesso em 05 de jul. de 2019 às 19:54 horas.

http://www.univali.br/ppcj/ebook
http://www.univali.br/ppcj/ebook
http://www.scielo.br/pdf/remhu/v26n54/2237-9843-remhu-26-54-011.pdf
http://www.scielo.br/pdf/remhu/v26n54/2237-9843-remhu-26-54-011.pdf
http://www.scielo.br/pdf/remhu/v26n54/2237-9843-remhu-26-54-011.pdf
http://www.scielo.br/pdf/remhu/v26n54/2237-9843-remhu-26-54-011.pdf
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Quadro 1: África Subsaariana - Principais países emissores, receptores e corredores migratórios.

Fonte: Banco Mundial (2016).

Quadro 2: Deslocados internos associados aos conflitos e violência

Fonte: Sistematizado pelos autores, a partir de Banco Mundial (2018).

Gráfico 1: Principais países de origem dos Refugiados em África (2014) - milhões

Fonte: Sistematizado pelos autores, a partir de Banco Mundial (2016).
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Gráfico 2: Principais países de destino dos Refugiados em África (2014) - milhões

Fonte: Sistematizado pelos autores, a partir de Banco Mundial (2016).

Gráfico 3: Proveniência dos Refugiados/Requerentes de Asilo (2018)

Fonte: INAR (Maio-2018) sistematizado pelos autores.

Gráfico 4: Proveniência dos Refugiados (2018) - valores absolutos

Fonte: INAR (Maio-2018) sistematizado pelos autores.
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Figura1: Principais pontos de entrada dos Refugiados

Fonte: INAR (2018).

Quadro 3: Motivações Migratórias em função do País de Origem

Fonte: Patrício (2015).
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Os dados revelam uma variante comum a todos os países afetados: a instabilidade. 
Seja ela política, seja ela econômica. Como visto na configuração histórica relatada, não 
poderia ser, realmente diferente. Ao cabo de sua pesquisa os autores oferecem importante 
conclusão:

Dentro da complexidade múltipla e conjugada com que estes movimentos 
estão imbuídos, tanto nas regiões de origem como de acolhimento, podemos 
enquadrar Moçambique como sendo um dos países eleitos pelos refugiados. 
Estes são provenientes maioritariamente da região do Corno de África e dos 
Grandes Lagos, entrando sobretudo através da região norte, nas províncias 
de Cabo Delgado e Niassa, e a partir da região central, na província de Tete. 
Moçambique é escolhido, entre outras razões, devido à sua localização 
geográfica, à sua relativa estabilidade socioeconômica e política e à existência 
de um Centro de refugiados (aberto). Muitos dos refugiados chegam ao país 
com propósitos transitórios: o de alcançar outros países, sobretudo o eldorado 
da região – a África do Sul20. 

Para entender a complexidade que envolve o ser humano a partir daquilo que 
considerava “lar”, pode-se valer da fórmula de Jeremy Bentham, citado por Hannah 
Arendt21 “a invenção por, por Bentham, do “cálculo da dor e dor prazer” apresentava não 
só a vantagem de introduzir, aparentemente, o método matemático nas ciências morais, 
mas a atração ainda maior de haver encontrado um princípio inteiramente baseado na 
introspecção. A “felicidade” de Bentham, a soma de total dos prazeres menos as dores, 
é tanto um sentido interior que sente sensações e permanece alheio aos objetos do 
mundo quanto a consciência cartesiana, consciente de sua própria atividade. Além disto, 
a premissa básica de Bentham  - de que o que há de comum a todos os homens não é o 
mundo, mas o fato de que a natureza humana é a mesma para todos, o que se manifesta 
na igualdade dos cálculos e no modo idêntico pelo qual todos os homens são afetados 
“pela dor e pelo prazer.” E por fim Hume, também retirado de Hannah Arendt22, pode indicar 
melhor caminho ao estabelecer que não o prazer, mas a dor, não o desejo, mas o medo, 
são os verdadeiros guias. Só aquele que sente dor cessa, realmente, de sentir coisa alguma 
a não ser si mesmo. Sem essa percepção, não se olvidará qualquer realização sistémica 
que implique em uma mudança real àqueles que realizam seu cálculo de “dor e prazer”. 
Dito de outra forma, a alteridade deve ser sentida a tal ponto que, “ou nós encontramos um 
caminho, ou abrimos um”, para todos ou falharemos enquanto humanidade.

4 |  CONCLUSÃO
As migrações transnacionais, independente da origem e destino, carregam imbuídas 

20 Dossiê: “Migrações na África: sujeitos, impactos e desafios”. Disponível em <http://www.scielo.br/pdf/remhu/v26n54/
2237-9843-remhu-26-54-011.pdf>. Acesso em 05 de jul. de 2019 às 20:05 horas.
21 ARENDT, Hanna. Da condição Humana.Tradução de Roberto Raposo. 10ª edição. Rio de Janeiro. Forense Univer-
sitária. 2007. Página 322.
22 ARENDT, Hanna. Da condição Humana.Tradução de Roberto Raposo. 10ª edição. Rio de Janeiro. Forense Univer-
sitária. 2007. Página 325.

http://www.scielo.br/pdf/remhu/v26n54/2237-9843-remhu-26-54-011.pdf
http://www.scielo.br/pdf/remhu/v26n54/2237-9843-remhu-26-54-011.pdf
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em si, uma miscelânea de idiossincrasia e sentimentos imemoriais cultivados pela tradição, 
quase que genética, que a todos grava de maneira diversa. Não por acaso se inicia e dá 
o fecho com a frase de Aníbal. Obviamente que mais restrita ao meio acadêmico e nesse, 
ao campo da história, seu feito ao atravessar os alpes em direção a Roma até hoje é 
considerado um dos maiores feitos de estratégia militar e superação das falanges naturais 
na consecução de um objetivo que só pessoalmente pode ser sentido. Daí emerge, então, 
que a ponte traçada as atuais migrações transnacionais, são similares. Poder-se-ia até dizer 
que estas são mais predestinadas ao fracasso, todavia, este não é uma opção plausível 
quando se está diante da certeza da morte na permanência, ante sua possibilidade na 
travessia.      
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